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orientação  dentro  das  cidades,  principalmente  daquelas  cuja  arquitectura  é 
pouco diferenciada e não  têm pontos de  referência evidentes. Desta premissa 




visibilidade  contribui,  também,  para  a  exclusão  dos  utentes  com  deficiências 
visuais, que constituem uma grande percentagem das populações urbanas. 
Assim,  partindo  destas  premissas,  o  objectivo  desta  investigação  foi  criar  um 
sistema de planeamento cromático que aliasse a orientação dentro da cidade, a 
identificação das  suas diferentes  zonas e promovesse  a  inclusividade dos  seus 
habitantes.  Esse  planeamento  cromático  deveria  ser  aplicado  ao  mobiliário 
urbano dos diferentes bairros da cidade, não interferindo com a sua arquitectura 
mas comunicando a cada zona uma identidade própria. 
No  decorrer  da  investigação  fez‐se  sentir  a  necessidade  de  desenvolver  uma 
metodologia nova, dado que as diferentes metodologias existentes não se ade‐




do. Em cada um destes bairros  foi  feito um  levantamento exaustivo do croma‐





















The  first  starting  point  of  this  research was  the  need  to  improve  orientation 
within the cities, mainly on those with an architecture lacking differentiation and 
that don’t have obvious reference points. From this premise arose the necessity 
to  identify  the  various  city  zones,  considering  that  colour would  be  the most 
efficient mean to achieve this aim. 
Also, we have found that urban furniture had a tendency to be less visible, which 
was contrary  to  their  functional efficiency. This  lack of visibility contributes  for 
the exclusion of the visual impaired users, which constitute a wide percentage of 
the urban population. 
So,  starting  from  these premises,  the aim of  this  research became  to  create a 
chromatic plan system that would ally the city orientation to the identification of 
its  different  zones  and  would  promote  the  inclusivity  of  its  inhabitants.  This 
chromatic plan should be applied to all the city quarters, without interfering with 
their architecture but giving to each zone its own identity. 
During  the  research  it  became  clear  that  the  existent methodologies weren’t 





quarters was made  a  record  of  the  environmental  colours,  that  included  the 
permanent colours of the built environment, but also the non permanent colours 
from  the  vegetation  and  other  elements  that  may  interfere  in  the  zone 
chromatic environment. 
These  records  led  to  the determination of each city quarter dominant colours, 
which allowed the creation of a chromatic plan for their urban furniture. These 
plans,  that  are  different  for  each  quarter,  must  establish  a  chromatic  and 
luminosity  contrast with  the  quarter  dominant  colours  and  respect  its History 
and traditions. 
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Colour,  inseparable  from  light,  is  an  integral  part  of  our  total 
sensory  and  perceptual  experience.  It  not  only  conveys 
information about our surroundings, but also has great impact on 















cor que,  apesar de não poderem  ser  controladas nem explicadas objectiva‐
mente,  fazem  com  que  a  cor  seja  um meio  necessário  para  a  informação, 
comunicação e compreensão do meio ambiente, como confirmam as seguin‐
tes afirmações de Michael Lancaster: 
(…)  The  functions  of  colour  are  to  attract  attention,  to  impart 
information,  to  aid  deception  and  to  stimulate  the  emotions 
(Lancaster 1996: 8).2  
(...) for the human eye there is no space without its colour; and no 







The  reality of a  city  (the urban  reality), particularly at  the  street 
level,  lives  from  the  continuous  changes,  the  graffiti,  the 
advertisements, and the colour of the cars. The city colour forms 















Craig Berger  (2005:121)6  salienta que as cidades  se adaptaram a centros de 
turismo e de convenções, pelo que os sistemas de orientação urbana se tor‐




As  conotações psicológicas e  fisiológicas da  cor, assim  como a  influência da 
cor no meio ambiente, têm sido uma preocupação recente dos estudiosos da 
aplicação da cor na arquitectura. No entanto, a aplicação da cor ao mobiliário 









destacar dele, o que,  frequentemente, a  torna pouco visível e a  impede de 
cumprir cabalmente a sua função, como Michael Lancaster (1996:116) salien‐










immediate  surroundings.  If  it  is more  reflective or more  ‘colourful’  than  the 
background it is likely to catch the eye»7. 
Pelo que nos foi dado averiguar, não parece existir, até à data, nenhum estu‐



















enough,  will  more  color  really  change  our  living  and  working 
environment?  This  is  the  most  basic  question  of  all.  To  put  it 














a  sua  combinação passou  a  ser  conhecida  como  ‘design  gráfico  ambiental’. 
Com o desenvolvimento das cidades surgiram complicadas redes de tráfico e 





visual  field. Planners have  succeeded  in achieving visual order  in 
cities by  implementing  repetitive architectural  typologies,  zoning 






Colour  is  one  of  the  repetitive  visual  elements  that  define  the 
formal,  spatial,  and  material  phenomena  in  the  city.  One 
experiences  colour  in  a  city  through  its  combination  with,  and 




































Cities have been  considered  in many different ways,  in  terms of 
town  planning,  architectural  form,  as  commercial  and  social 
structures,  as  human  organisms  and  circulation  systems.  Rarely 

























































A  investigação bibliográfica consistiu, essencialmente, no  levantamento e  lei‐
tura de estudos e  teses  sobre  temas análogos, que pudessem  contribuir de 


















questionários,  a  três  grupos de  foco  constituídos por  seis  a dez elementos, 
com o  intuito de recolher e confrontar as suas opiniões. Um dos grupos era 
composto  de  pessoas  de  idades  e  sexos  diferentes,  outro  era  formado  por 
pessoas com  idades compreendidas entre sessenta e cinco e oitenta e cinco 
anos  e  o  último  era  um  grupo  de  especialistas  em  design  inclusivo,  design 
urbano e áreas de equipamento municipal. 
De seguida, fez‐se uma revisão e análise de toda a recolha documental e um 
cruzamento das  informações  fornecidas pelas diversas  consultas e  interven‐


































Hipótese:  A  cor,  aplicada  de  um  modo  racional, 
pode  constituir  um  factor  de  destaque  do  meio 
ambiente,  de  sinalização  e  orientação,  assim  como 
de identificção e singularização das diferentes zonas 
de uma cidade 


















que  uma  pertinente  aplicação  de  cor  nestes  elementos  pode  contribuir 













assim  como  as  razões  de  autores  que  são  contra  a  aplicação  de  cor  ao 
Mobiliário Urbano.  
• Exemplifica algumas aplicações da Cor ao Mobiliário Urbano, esporádi‐











tífico  das  suas  funções  e  propriedades,  assim  como  as  suas  conotações 
simbólicas e sinestésicas, que são importantes para a concretização do pla‐
neamento cromático do mobiliário urbano, de modo a que este se desta‐





constituir,  ainda,  uma  ajuda  importante  para  a  orientação  da  população 
residente e visitante. 
1.9.4. Capítulo IV ― Metodologias de planeamento cromático 
• Este  capítulo  descreve  as metodologias  habitualmente  empregues  na 
elaboração de planos cromáticos para o ambiente construído, analisando 

















de  cada  Bairro,  o  que  se  considera  um  elemento  contributivo  para  a 
determinação de cada proposta cromática. 
• Finalmente, será apresentada a síntese dos três Bairros que constituem 
















• Este  capítulo  apresenta  as  conclusões  da  investigação  que  se  espera  ter 







Berger, C  2005, Wayfind: Designing  and  Implementing Graphic Navigational 
Systems, Rotovision SA, Switzerland. 















































indissociable du  lieu dans  lequel  il est  installé, où, tout comme  le 
revêtement du  sol,  il  remplit différentes  fonctions : une  fonction 
utilitaire permettant en particulier  l’identification d’un  lieu ou  le 
balisage d’un parcours, une  fonction décorative par  sa  forme,  sa 
matière  et  ses  couleurs,  une  fonction  d’image  en  participant  à 
l’affirmation de  l’identité de  la ville, et une  fonction symbolique; 
dans leur expression fonctionnelle et formelle, les objets de la rue 
et les signes graphiques peuvent être témoins de l’histoire locale, 
comme  le  sont  les  célèbres entrées du métro parisien dessinées 
par Hector Guimard entre 1899 et 1904 (Lenclos 1995:72‐74)1 
A cidade é, geralmente, um aglomerado complexo de artérias e de edifícios 
que  podem  apresentar  uma  semelhança  quase monótona  ou  serem  extre‐
mamente diversificados. Como  afirma  Juanita Dugdale  (in Berger, 2005:10): 
“Visitors and occupants were having difficulty navigating spaces on their own; 
they  needed  visual  prompts  to  find  their way  around”2. O  crescimento  das 
cidades, a  transformação de povoações médias em grandes metrópoles,  fez 
diminuir consideravelmente o sentido de orientação e criou a necessidade de 
























de os bancos de  rua até aos  lampadários de  iluminação das  ruas, passando 

















cidade;  facilitar  a  acessibilidade  e  a  utilização  a  pessoas  com  dificuldades 




Os  nossos  sistemas  de  suporte…são  remotos.  A  informação  fornecida  pelo meio  envolvente  é muito  (largamente) 


























a  repentinas mudanças de  luz ou  a uma  rápida  refocagem. Considerando  a 
população com deficiências visuais, só uma pequena percentagem não conse‐
gue ver cor alguma e a maior parte consegue distinguir as diferenças de lumi‐







rem‐se  das  paredes  adjacentes.  Também,  todos  os  objectos  aí  colocados 
devem destacar‐se do  fundo, para poderem  ser  reconhecidos  como obstru‐
ções. Todo o mobiliário urbano ― vedações, pilaretes e frades, postes de ilu‐
minação, caixotes de  lixo, bancos, etc. ― deve apresentar um contraste cro‐
mático  e  de  luminosidade  com  o meio  envolvente,  de modo  a  destacar‐se 





o caminho para um destino, nem  sempre é  fácil de  resolver,  independente‐
mente do modo de  locomoção do  indivíduo. Vários autores procuraram  indi‐
car  caminhos para  a  resolução desse problema mas  raramente  indicaram  a 































lar  as  direcções  através  das  vias  de  comunicação,  que  em  cidades  novas 
podem  ser elementos  salientes, mas que não o  são na maioria das  cidades 
europeias. Também propõe a orientação por meio de edifícios específicos (a 
loja  da  esquina  ou  um  edifício marcante)  que  em  grandes  cidades,  onde  a 




Per Mollerup  (2005:17)  também  cita  edifícios,  em  diversas  cidades,  de  tal 
modo  característicos  que  se  tornam  verdadeiros marcos  de  sinalização. No 
entanto, nem todas as cidades possuem edifícios como a Torre Eiffel ou o Cen‐
tre  Pompidou  de  Paris,  o  Empire  State Building  de Nova  Iorque,  a  Sydney’s 
Opera  House,  ou  ainda  os  Museus  Guggenheim,  pelo  que  necessitam  de 
outros sistemas para facilitar a orientação dos seus visitantes. 
















Colour  is  one  of  the  repetitive  visual  elements  that  define  the 
formal,  spatial,  and  material  phenomena  in  the  city.  One 
experiences colour in a city through its combination with, and def‐
inition  of,  architectural  elements  in  the  visual  field  (Minah 
2005:401‐402).6 
A utilização da  cor  como meio de  indicar um  caminho  já  tem  sido utilizada 
com  sucesso,  embora  pontualmente,  em  espaços  interiores  e  exteriores.  A 
sua aplicação criteriosa e generalizada parece  ser um meio de  resolver com 
sucesso a problemática da orientação. 
Cities have been  considered  in many different ways,  in  terms of 
town  planning,  architectural  form,  as  commercial  and  social 
structures,  as  human  organisms  and  circulation  systems.  Rarely 






















pelo Consigli degli Edili numa  “Color Palette” que englobava  cerca de  vinte 
cores, consideradas as mais recorrentes da cidade e às quais correspondiam 
números  de  código. No  plano  de  1800,  as  principais  ruas  e  praças,  que  se 



























implantados,  fazendo  o  levantamento  da  paleta  cromática  da  flora  e  dos 
materiais existentes para criar um conjunto que se harmonize ou  integre no 
meio envolvente. 
Contrariamente,  nos  planos  cromáticos  das  zonas  industriais  Lenclos  utiliza 






Michael  Lancaster  aplicou  uma metodologia  semelhante  ao  criar  projectos 
cromáticos para zonas diferentes de Inglaterra: Ilfracombe, em North Devon, 
zona ribeirinha do rio Tamisa e cidade de Norwich. 
Para  criar uma paleta própria de  Ilfracombe  foi  feito um  levantamento das 





política de  coordenação da  cor em  composições harmónicas e  impedindo a 



















dologia  de  Jean‐Philippe  Lenclos  para  a 










‐lhe  a  reconstituição da paleta da Cidade de Oslo, e  foi neste  trabalho que 














































O  novo  plano  de  cor  para Moscovo  baseou‐se  numa  análise  cromática  dos 
bairros  e  conjuntos  de  ruas,  tomando  em  consideração  a  sua  história  e  a 
estrutura  urbana.  A  cidade  foi  dividida  em  três  zonas  concêntricas:  a  zona 
central, histórica, a zona intermédia, um espaço “tampão”, e a zona dos novos 
bairros residenciais, periféricos. Para cada uma destas zonas foi estabelecida 








“Um estudo  cromático não pode  ser  restringido às  fachadas dos 
edifícios, embora sejam estes os elementos mais visíveis. Existem 
muitos outros  factores que  irão  condicionar  a  imagem urbana e 




dos projectistas e  seria uma  fonte de monotonia e desagrado para os  seus 
Estado da Arte 
29 





Existem,  também,  sistemas  de  orientação,  independentes  da  arquitectura, 



























Gabriele  Adriani,  do  atelier  Adriani  Design,  realizou  o  projecto  ―  Sentieri 
Urbani ― para melhorar a orientação dentro das  cidades,  redesenhando as 
passadeiras  pedonais  e  transformando‐as  com  desenhos  ornamentais  dife‐
renciados para cada zona da cidade a que se destinam. Estes desenhos procu‐
ram  informar os utentes, comunicando a  identidade, a tradição, a história, a 
cultura  e  a  actividade  comercial,  sem  descuidar  aspectos  técnicos  de  eco‐
























riores,  como  por  exemplo  em  hospitais,  para  indicar  direcções  e  identificar 
serviços  e  é  também  a  cor  que,  na  quase  totalidade  dos  casos,  serve  para 
identificar as diferentes zonas dos parques de estacionamento cobertos. 




















cas  de  sinalização.  Este  sistema,  projectado  por Masahiko  Kimura,  gk Gra‐
phics, começou por ser implantado nos edifícios do terminal portuário, consi‐






nação  pública,  passeios  e  mobiliário 
urbano. Neste projecto, da autoria de Joel 

















(França).  Aqui,  uma  paleta  de  três  cores  indica  a  azul  a  direcção  do  rio, 









zação aplicada ao mobiliário urbano,  cujos elementos  têm menor  volume e 
presença, seria um modo de  transmitir a unidade necessária ao Bairro e, ao 
mesmo  tempo,  chamar  a  atenção  para  os  seus  diferentes  elementos,  tais 
como  caixotes  de  lixo,  bancos  de  jardim,  cabines  telefónicas,  paragens  de 
autocarro, etc.. No entanto,  a necessidade de  visibilidade para o mobiliário 
urbano nem sempre é aceite, ou é tida como de menor importância. 







techniques.  The  spaces  are  previously  limited,  the  objects  are 
shown for acquisition appealing to a new comfort, indicating new 
ways  of  life.  The  colours  are  superimposed  as  if  trying  to 
overpower  an  environment  already  predominated  by 
manufactured chromatic artifices (Moreira da Silva 1999:215).8  
A Câmara Municipal  de  Lisboa  promoveu,  no  início  do  século,  a  criação  de 
novos elementos de mobiliário urbano considerando‐os como objectos que se 
devem  integrar  na  paisagem  urbana  e  ser  compreendidos  pelos  cidadãos. 











ambiente,  escolhendo materiais  semelhantes  aos  passeios  e  pavimentos,  e 
esquecendo a inclusão da cor. 





reconhecimento  dos  símbolos  de  sinalização  por  uma  população  cada  vez 
mais  itinerante,  que  encontra  os mesmos  sinais  por  todo  o mundo. Assim, 
poder‐se‐á  considerar  que  uma  internacionalização  da  sinalética  será  uma 
decisão acertada, embora Baines (2003:14) exprima algumas reticências: 
 (…) Gratifyngly, even within countries which  follow the protocol, 
there  is  a  considerable  variation  in  the  drawing  and 
implementation  of  these  signs  which  allows  a  little  of  the 
characteristics  (or  aspirations)  of  individual  countries  to  shine 
through.9 
No  que  se  refere  ao  cromatismo  da  sinalética,  que  deve  ser  “un  factor  de 
integratión entre señalética y medio ambiente”10 (Costa 1987:182) este limita‐
‐se,  habitualmente,  ao  contraste  entre  forma  e  fundo,  seguindo  as  opções 
descritas no  código das estradas quando não  se opta pelo  acromatismo do 
Fig. 2.25 – Mobiliário urbano da Baixa de Lisboa
                                                            







dadas  para  a  visão  à  distância  e  rápida  que  se  tem  quando  se  conduz  um 
automóvel  na  estrada. Dentro  da  cidade  estas  opções  perdem  visibilidade, 
confundindo‐se  com  as  cores  dos  prédios  e  a  sinalética  não  poderá,  deste 
modo,  cumprir  cabalmente  a  sua  função.  Como  afirma  Per  Mollerup 
(2005:161): 
Colour is instrumental to most kinds of visual signage. The physical 
fact  is  that  graphic  design  is  all  about  variation  in  colour  in  a 
surface.  Colour  can  be  seen  from  longer  distances  than  other 
graphic elements.  In  signage differentiation  is  the  first and  fore‐
most role of colour.11 
Embora,  como  foram  aqui  apresentados,  já  existam  sistemas  de 
sinalética que  associam a diferenciação  cromática a  zonas específi‐
cas  das  cidades,  este  projecto  não  pretende   interferir  com  os  ele‐
mentos  de  sinalização  da  cidade,  codificados  pela  legislação  rodo‐
viária. O que se pretende  é aliar uma necessidade de tornar o mobi‐


















A  sinalização  horizontal,  inscrita  no  pavimento  das  ruas,  limita‐se  às  cores 
branco e amarelo e interfere pouco com o ambiente cromático da cidade. 






to  proibido  (vermelho  e  branco);  de  paragem  e  estacionamento  proibidos 
(vermelho e  azul); de proibição de  virar  à direita ou  à esquerda  (vermelho, 
preto e branco). 
Os sinais de obrigação  impõem aos utentes determinados comportamentos, 
têm  as  cores  azul  e branco  e  são:  sinal de  sentido obrigatório, de  sentidos 
Fig. 2.26 – Sinalização horizontal. Hhttp://www.estradasdeportugal.pt/index.php/pt/areas‐de‐
actuacao/seguranca‐rodoviaria/190‐H  (15/07/2011)
















Segundo  o  “Anexo  da  Norma  de  Sinalização  Turística  da  JAE”,  os  destinos 
associados  à  simbologia  de  informação  são  inscritos  em  rectângulos  cujas 
cores correspondem à natureza da indicação representada. Com excepção dos 
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Na Antiguidade,  a  cor  foi  interpretada  por  inúmeros  filósofos,  dos  quais  se 
podem  destacar  como  primeiras  contribuições  para  o  estudo  da  cor,  como 
fenómeno autónomo, as de Empédocles e Platão. No entanto, foi Aristóteles 














electromagnético, de que  só uma pequena quantidade  chega  até nós. Para 
além  desta,  existem  outras  fontes  de  luz,  artificiais,  que  emitem  em  vários 
comprimentos de onda e  têm distribuições espectrais de energia diferentes 
(lâmpadas incandescentes, lâmpadas de descarga, etc.). 
Esta  forma  de  energia  propaga‐se  em  linha 
recta,  com  uma  velocidade  constante  (ν)  de 
≈300 000 km/s, segundo um movimento ondu‐
latório,  um  comportamento  sinusoidal  com 
picos e vales, cuja altura (positiva ou negativa) 














progressão  das  cores,  e  de  dispersão  a  separação  das  cores.  No  espectro, 
Newton identificou sete cores − violeta, azul ultramarino, ciano, verde, amare‐















cromática,  que  distingue  o  homem  da maior  parte  dos  animais  e  contribui 
para uma melhor compreensão do mundo que nos rodeia, chegando a afectar 
os nossos estados emocionais. 
Although  the  idea  of  “colour”  may  seem  a  simple  concept,  it 
conjures up very different  ideas  for each of us. To  the physicist, 
colour  is  determined  by  the  wavelength  of  light.  To  the 
physiologist  and  psychologist,  our  perception  of  colour  involves 
neural  responses  in  the eye and  the brain, and  is  subject  to  the 
limitations of our nervous system… (Lamb, & Bourriau 1999, p1)1 
A visão da cor é um fenómeno complexo que só se torna possível com a inter‐

































os  bastonetes  constituem  grandes  grupos,  situados  principalmente  na  zona 












visão diurna  − a  visão  fotópica. À  semelhança dos bastonetes, estas  células 













O  cérebro  é  constituído  por  uma  substância 














completos,  ligados por dois  feixes de  fibras: o corpo caloso, mais espesso, e 
outro menor, o quiasma óptico. 
A parte superficial do cérebro, o córtex, apresenta várias circunvalações com 









adaptação  do  cristalino,  as  radiações  de 
luz  são  conduzidas  aos  pontos  certos  da 
retina que enviam a  informação ao  cére‐
bro,  através  do  nervo  óptico,  onde  estes 
estímulos  visuais  são  processados  de 






diferentes  e  registadas  nas  retinas  para 






















te  consideradas  para  definir  uma  cor,  são 
matiz,  luminosidade  e  saturação.  Poder‐se‐á, 















Luminosidade  é  o  grau  de  claridade  de  um matiz.  É  uma  característica  de 
intensidade  que,  na  linguagem  corrente  tem  o  significado  de  cor  clara  ou 





Segundo  as  leis  da  percepção,  quando  as  três 
sensibilidades do olho são activadas igualmente 
e  simultaneamente,  à  luminosidade  máxima 
corresponde  a  cor  branca.  Quando  uma  ou 
várias  sensibilidades  são  activadas,  à  luminosi‐
dade  mais  fraca  possível  corresponde  a  cor 
preta. No eixo de  luminosidade neutro, que vai 
do  branco  ao  preto,  passando  pelos  vários 
cinzentos,  as  três  sensibilidades  são  activadas 
sem  que  nenhuma  delas  seja  dominante,  e  o 
cinzento  que  se  encontra  a meio  da  escala  é 





















































la que as  superfícies  revestidas de gamas de vermelho,  laranja, ou amarelo, 
são mais quentes que as revestidas de verde ou azul. 
A  escala  decrescente  das  temperaturas 





cores  claras,  porque  absorvem  mais  luz 
incidente.  Compreende‐se  assim  que, 
dentro de um mesmo matiz, a temperatura possa variar com a luminosidade. 

































no  córtex  visual  a  partir  das  informações 
enviadas  pelas  células  ganglionares  que 





Fig.  3.10  –  Percepção  cromática  e  acromática,  segundo  a 










































ras. Considerando  a  teoria  tricromática,  as  três  sensibilidades  espectrais do 
sistema visual humano quando são activa‐
das  separadamente  percebem  as  cores 
azul, verde e vermelho. No entanto, estas
Fig. 3.12 – Curva de percepção do espectro 
visual (Feisner, E. 2000)












das  cores é atraída para o ponto neutro pela  sua  complementar  (Gerritsen, 
1974: 68). 
Quando as três sensibilidades do olho à cor são activadas, igualmente e simul‐



















seu  comprimento  de  onda  específico  é  constante  em  todas  as  situações. 
Qualquer diferença na sua percepção é provocada unicamente pelas diferen‐






tos de onda do espectro  luminoso,  ao  fluxo de  luz emitido em direcção  ao 
olho pela fonte  luminosa. Um ou vários receptores sensíveis aos vários com‐






Quando  os  três  receptores  são  activados 
igualmente vê‐se a luz branca, e se o forem 
de modo desigual ver‐se‐á uma cor terciá‐
ria  do  olho.  Se  só  um  dos  receptores  for 
activado, a luz que se vê corresponde à cor 
primária  do  olho  do  respectivo  compri‐
  dois  receptores  são  activados  de modo  similar, 
 do olho. 
Fig 3.13 – Síntese aditiva da Cor 













ou vários  comprimentos de onda  são absorvidos  consoante os materiais ou 














mente,  as  cores  visíveis  correspondem  às  cores  secundárias  do  olho,  e  são 
habitualmente consideradas como cores primárias. Deste modo se for absor‐




visível é o amarelo,  resultante da activação dos  sensores de ondas  longas e 
médias; se for absorvido o feixe de ondas médias (verde), vê‐se a cor magen‐















materiais  transparentes  são  atravessados
 variam de material para material. 
te,  a  luz; os 
  pela  luz,  sem  absorverem,  nem 
is opacos  absorvem e  reflectem,  total ou parcialmen




É  um  processo  de  sobreposição  de  cores 















Esta  síntese  baseia‐se  na  reacção  que  as  cores 
dade  das  duas  cores  interve‐
óptica, uma repar‐
o, correspondendo 
e  à  média  de 
  e  de 














tese  partitiva,  a  cor  percebida  pela  mistura  de 
duas  cores  complementares  de  igual  grandeza, 



















No  processo  de  impress
três  cores
ão  a  quatro  cores,  as 
redes  de  pontos  das 
preto  são  colocadas 
segundo ângulos diferentes (45° para preto, 75° 
para  magenta,  90°  para  amarelo  e  105°  para 
ciano). O olho mistura opticamente estes p
  primárias














as  três  cores  primárias  do  olho:  azul,  verde  e  vermelho.  Este  padrão  está 

















































A  cor  complementar  do  branco  é  o  preto,  e  as  complementares  das  cores 
primárias do olho  são, deste modo, as  cores  secundárias especiais do olho. 
mari tar 
cor magenta. No entanto, a totalidade 






























1/2  para  1/2.  Ao  par  acromático  bran‐
co/preto  corresponde  1  e  0,  porque  o 
branco activa completamente as  sensibili‐






continua  a  ter‐se  a  percepção  das  cores 
azul e verde, mas não do vermelho. Com‐
parando  à  meia‐luz  um  vermelho  e  um 
azul, que parecem igualmente saturados à 






ade,  quando  se  torna  necessário 
minado ou os quadrantes  lumino‐
erior na escuridão. Para facilitar a 









dificuldade  de  funcionamento  na  obscurid
observar, ao mesmo tempo, um  interior  ilu
sos dos aparelhos, em confronto com o ext






























































o  ângulo  de  reflexão,  também  a  natureza  das  superfícies  de  revestimento, 
conforme ela é  rugosa ou  lisa, determina a direcção da  luz e, consequente‐














que  uma  superfície  rugosa.  Uma  superfície  lisa  e  polida  reflecte  a  luz 




Uma  superfície mate,  sem brilho, é uma  superfície que é quase microscopi‐
camente enrugada, de modo que a sua  rugosidade é  tão  fina que não pode 
ser vista a olho nu. Esta superfície difunde a luz igualmente em toda
As superfícies rugosas, ou texturadas, reflectem a  luz de modo fragmentado, 














ia  é  activada  de modo 
e
 




reflectida  é  espalhada  em  tantas  direcções,  e  com 







riores  e  não  corresponde  à  realidade  da  cor  observ
mento de uma cor observada anteriormente. 
Na  realidade,  as  três  sensibilidades  à  cor  são  sempre
mente, com intensidades diferentes, quando se olha para
espectro  solar. No  entanto,  quando  uma  cor  primár
predominante, é a sensação de cor correspondente qu
a influência das outras sensibilidades é posta de parte.






























na es  espaço,  clarificando  relações de  forma e  fundo, esclare‐













ou  consecutiva,  que  é  uma  relação  de  complementaridade  provocada  pela 
fadiga  do  olho
segundos. 




cones  sensíveis  a  essa  cor  ficam  saturados  e, 
quando o olhar se desvia para a superfície branca, 
esses  cones estão  temporariamente  inibidos  sen‐



























































Contraste  simultâneo  é  o  resultado  de  uma  imagem  posterior  que 
aspecto de uma cor, por  influência de cores adjacentes, tendo a cor 














cinzento neutro, que em  resultado deste contraste  fica  tingido com o matiz





outra  forma  será  delimitando  a  cor  com  um  contorno,  que  cria  um  área 
fechada e serve de barreira entre as cores. 
O  contraste  simultâneo,  sendo  um  contraste  de  forma  e  fundo,  pode 




















localmente  a  essa  claridade,  tornando‐se  menos 
sensível  a  outra  grande  luminosidade  e  ficando 








• Contraste  simultâneo  de  sa
acontece  quando  uma  cor  é  colocada  sobre  um 
fundo complementar. Neste caso a cor, porque é 






























laires.  Les  organes  de  nos  sens  ne  peuvent  percevoir  que  par 
















On  parle  de  contraste  quand,  entre  deux  effets
Quand ces différences atteignent un maximum, on parle de con‐
trastes d’opposition ou polaires. Ainsi les termes grand‐petit, noir‐
bleu,  chaud‐froid à  leur point plus élevé  sont des  contrastes po‐














































estabelecer  contrastes  entre  cores  quentes  e  cores  frias
assim  como  entre  cores  com  diferenças  de  temperatura




plementares,  é  um  contraste  harmónico  porque  activa 




Quando  as  cores  são  utilizadas  nas  proporções  correctas 
obtém‐se uma  imagem estática e sólida, mas em proporções























Considera‐se  que  uma  composição  de  cores  é  harmoniosa,  quando  a  soma 
das suas cores activa, em maior ou menor quantidade, todas as sensibilidades 










• Na ha  utiliza‐se uma única  cor, em modelações de 
plementares, e consegue‐se pela utilização de duas cores complementares 





























A  temperatura, a  saturação e a  luminosidade de uma cor  influenciam a  sua
posição no espaço, colocando‐a perto, longe ou a meia distância.  
Em níveis iguais de luminosidade, os matizes quentes avançam, ou ressaltam, 






amarelo.  Inversamente,  sobre um  fundo de baixa  luminosidade
preto)  os matizes  pouco  luminosos  tendem  a  perder  v








  nas  relações  for‐
ma/fundo. Sobre um fundo de alta luminosidade (claro, ou branco) os matizes 
dimensão perdem‐se. 



















soriais  disponíveis  determinam  relações  de  influência  mútua  entre  estes. 
Como mencionado  anteriormente,  a  cor  é  sempre  vista  em  contexto  e,  no 

































conscientemente,  faz  parte  de  uma  parte  da  psique  e  tem  a  ver  com  as 
memórias herdadas da experiência da humanidade, e não com as reacções 
conscientes ou inconscientes baseadas na experiência pessoal. 
• Simbolismo  cons sentadas  as  asso‐ 
ciações, impressões e simbolismos, feitos a um nível consciente, que corres‐
• Influências  culturais e maneirismos  são associações de  cor e  simbolismos, 
da capacidade de atenção e do armazenamento de conhecimento adquirido a 







ciente  −  Associações,  onde  estão  repre
pondem a respostas aprendidas, e que coincidem na maior parte das cultu‐
ras. 




• Influências  de  tendências,  modas  e  estilos,  constituídas  por  cores  que 
podem ser características de uma época particular e, como tal, constituem 
ue  incluem  o  inconsciente  e  o  consciente, 
estas relações são necessariamente subjectivas. 


















todos  os  níveis  da  pirâmide,  q
3.11.1. Unidade e Complexidade 
If we measure balance by the visual information rate contained in 
a  space  such  as  a  room,  as  it  is  perceived  through  the  optical 
complexity. Unity  involves  various  components  and  parts  fitting 
together
A  cor  é  um  elemento  indissociável  do meio  ambiente,  seja  ele  natural  ou 




mbiente  com  estímulos  insuficientes  é monótono,  utilizando  habi
e cores monocromátic
 












em  alguns  casos,  a  ter  várias  reacções 
extremas. Por essas  razões, os ambientes 
 que proporcio‐






stracção  e  é  cansativa,  podendo, 










desaconselháveis  para  o  bem‐estar  do 
utente,  tanto do ponto de vista psicológi‐
co, como fisiológico. 
Fig.  3.39  –  Exemplo  de  estimulação 
insuficiente (Merwein et al 2007) 
 Estimulação excessiva 





mático  a  cor  utili
excessiva  causa  di
em  casos  extremo
os  em  cores  saturadas  e 
  excessivo  cromatismo  e 
mesmo  quando  é monocro‐
























































































  simbologia. A quarta  cor percebida é o  amarelo,  seguido pelo  ve
ue se confunde muitas vezes, continuando a sequência com o azu
As  conotações  simbólicas  das  cores  principais,  que  podem  ser  positivas  ou 
negativas, são: 










• Preto  –  Conotações  positivas:  repre‐
senta  autoridade,  modernidade  e 
sofisticação  (elegância,  estatuto, 
riqueza  e  dignidade),  austeridade, 
renúncia  e  religião.  Conotações  nega‐
tivas:  é  a  cor  da  morte,  ligada  aos 
rituais  funerários e  também ao diabo, 




• Cinzento  – Conotações  positivas:  é  um
(massa cinzenta do cérebro),  tecnologi
transmite confusão, tédio e passividade.






a  cor  calma  que  indica  inteligência 
 e  trabalho. Conotações negativas: 




































  frontière  qui  peut  séparer  la 
ges de celle des bruns ou des jaunes, voire de 
celle des verts. En revanche, devant une couleur donnée, il est es‐








água,  frio,  segurança  e  alta
gia.  Conotações  negativas:  introver‐
são,  tristeza  e  melancolia,  censura 
(lápis azul), ameaça, depressão e frio. 
• Púrpura e Violeta – Conotações positi





Fig.  3.  43  –  Azul  conotado  com  religião 
(Pastoreau 2001)
bravura, aristocracia, espirituali‐




























ue  transformam  a energia dos  seus diferentes  comprimentos de onda
pulsos  nervosos  que  são  enviados  ao  cérebro,  onde  são  analis
retados e armazenados como aquisições a serem memorizadas. 
rmente, o cérebro recebe os impulsos dos órgãos dos sentidos, que










































ca  ou  das  diferentes  condições  de  iluminação,  o  cérebro  tem  tendência  a 
associar a cor de um objecto à memória, que já tem armazenada, desse ou de 







• O  amarelo  é  expansivo  e  transmite  a  sensação  de  proximidade.  Sendo  a 
mais  luminosa das  cores, está  associado  à  luz  e  calor, mas quando  tende 
para o verde torna‐se ácido. 










trastes  de  luminosidade  estejam  associados  à  precisão  e  objectividade. 
  sensações  de  medo.  As  composições  de  luminosidade  baixa 
acentua a percepção de profundidade de espaço. 
 








cas de  luminosidade,  saturação e  temperatura, podem de























simboliza  a matéria  e  o  peso,  correspondendo  ao  peso  e  opacidade  do 
magenta.  Todas  as  formas que,  como o quadrado,  são  caracterizadas por 
duas horizontais e duas verticais pertencem a esta família, onde se incluem 




pelo  branco,  o  vermelho,  o  verde  e  o  azul,  e 
sta  constatação  permite  estabelecer  uma 
cores mais  indicadas 
para  comunicação,  e  sinalização  rodoviária  e 
de trabalho. 















os  indivíduos,  embora  com  velocidades  de 
reacção  diferentes.  Assim,  o  amarelo  é  a  cor 


























cor,  não  deve  ser  usado  em  avisos, mas  é  a  cor  utilizada  para  identificar 
equipamentos  de  protecção  contra  fogo  e  interruptores  de  maquinaria
industrial perigosa. 
• O verde pode ser usado como sinal de permissão, saída de emergência, etc. 





































































ção  de  planos  cromáticos  para  o  ambiente  construído,  analisando  os  seus 
pontos comuns e divergências, com o  intuito de construir uma metodologia 










A  procura  da  resolução  do  problema   da  imagem  urbana 
em tecidos históricos, através de estudos e planos de cor, 
iniciou‐se  apenas  nos  finais  dos  anos  60, marcando‐se  o 
seu  início  por  abordagens  muito  díspares,  de  alguma 





As  metodologias  habitualmente   utilizadas  no  estabelecimento  de 
planos cromáticos para  recuperação, ou  restauro, de cidades histó‐
ricas  têm  consideráveis  pontos  comuns,  embora  possam  ter  abor‐
dagens parcialmente  diferentes. 
Todas  elas  se  baseiam  numa  recolha  de  arquivo  que  permite  esta‐
belecer  a  história   arquitectónica  da  zona  ou  cidade,   fazendo  o 
levantamento  dos  diferentes  estilos  que  a  compõem  e  relacionan‐
do‐os  com  a  colorimetria   que  lhes  está  habitualmente   associada. 
Paralelamente,  são  recolhidas  amostras  dos  vários  extractos  de 
revestimentos dos edifícios que permitem, pela análise  dos pigmen‐
tos, determinar as  cores que  cada  edificação  teve, ao  longo da  sua 
vida. 
Estão neste  caso os  conhecidos planeamentos  cromáticos das  cida‐
des de Turim e de Barcelona. 
No  que   diz  respeito  a  Turim,  podemos  considerar  três  planos  cro‐
máticos, existindo ainda uma outra fase cromática  intercalar, a fase 
amarela ― Giallo   Turino ― que  revestiu  a  cidade  a partir  de 1961, 
no  quadro  da  exposição  internacional  Italia  61,  com  tonalidades 
ocre  que   oscilavam  entre  o  café  com  leite ―  caffe‐latte ―  e  a  cor 
de avelã desbotada. Este  amarelo  resultou  de uma degeneração do 




Giovanni  Brino  e  Franco  Rosso 
estavam  envolvidos,  nos  finais 
dos anos sessenta, num projecto 
de  restauração  da  fachada  da 
Mole  Antonnelliana, do arquitec‐
to  Alessandro  Antonnelli,  e  a 
Fig.  4.1  –  Casa  de Antonello  antes  do  restauro, 






um  plano  cromático  pioneiro,  para  a  cidade   de  Turim,  que  datava 
da primeira metade  do  século XIX. Neste primeiro plano, que  tinha 
sido desenvolvido pelo Conselho dos Construtores ― Consiglio  degli 
Edili ―, as principais  ruas e praças eram  coloridas de modo  a  indi‐
car os caminhos para a Piazza Castello, o centro da cidade, estando 
incluída,   também,  uma  rede  de  praças  e  ruas  secundárias  cujas 
cores  compunham  uma  mais  variada   sequência  cromática  de  oito 
cores diferentes. Em 1845, a paleta, alargada  a cerca de vinte  cores, 
foi codificada  por meio da atribuição de um número pelo qual cada 
cor  passaria   a  ser  designada   oficialmente,  sendo  estas  pintadas 
para  referenciação  numa  parede  do  pátio  da 
Câmara Municipal. 
Em  consequência   desta  descoberta,  Giovanni 
Brino desenvolveu um  segundo plano  cromáti‐
co  para  Turim   ―  Piano   Regolatore  del  Colore 
―, que  se desenvolveu entre 1978 e 1983, e se 
baseava na revisão crítica do plano precedente 
com  a  intenção  de  repor  as  cores  originais   da 
cidade. A partir  da documentação encontrada, 
foi elaborado um mapa de cores, a que corres‐
pondia   uma  paleta  cromática  e  uma  base  de  dados,   onde   eram 









O  sucesso deste plano  cromático  levou à  criação, por Giovanni Bri‐
no,  de  uma  escola   de  restauro  urbano  a  nível  regional  e  Europeu, 
onde   se estudavam  técnicas de  restauro que procuravam   recuperar 
técnicas e materiais artesanais. 
No  entanto  este  plano  apresentava  deficiências  de  ordem  da  con‐
servação  e  aplicação  dos  materiais,  sendo  também  considerado 
limitativo porque   se destinava a  ser aplicado, unicamente,  na  zona 
neoclássica do  século XIX. A necessidade de alargar o plano cromá‐
tico  a  outras  zonas  da  cidade,  com  outras  tipologias  arquitectóni‐
cas,  deu  origem  a  um  terceiro  plano  cromático  ―  Progetto‐Colore 




O Projetto‐Colore  começou a delinear‐se em 1982, embora  só  fosse 
oficializado  em 1986, e dependia  do Assessorato all’Arredo  Urbano 
del Comune di Torino, com departamentos de execução e de contro‐




tinha  sido  feito  no  plano  anterior,  este   novo  plano  procurou  deli‐
near uma estratégia para este  projecto, através de  inquéritos sobre 
a metodologia empregue nas principais  transformações cromáticas, 
ao  longo  das  diferentes  épocas  arquitectónicas,  e  compilar   as 
informações  recolhidas  de modo  a  formar  um  catálogo  toponímico 
definitivo e actual. 
Eram prioridades deste projecto: 
• A  recolha  e  interpretação  sistemática  dos  dados  históri‐




• A  definição  das  condições  e  instrumentos  que  permitis‐
sem  uma  consciencialização  do  projecto  e  o  controle  no 
local da tonalidade  dos edifícios, do ambiente envolvente  
e  dos  elementos  de mobiliário  urbano,  assim  como  uma 
avaliação de todos os pedidos de pintura para estabelecer 
as possíveis soluções cromáticas. 
• A  preparação,  de  acordo  com  as  repartições municipais, 
de  um  grupo  de  peritos  para  projectarem   e  controlarem 
de modo autónomo as operações directas e indirectas. 
• A  activação  da  coordenação  de  procedimentos  e  iniciati‐
vas, promovidas directamente pelo Assessorato all’Arredo  
Urbano   ou  por  entidades  privadas,  que  permitissem  um 
restauro  programado,  concentrado  nos  principais 





O Plan  del Color  de Barcelona  segue o desenho habitual das meto‐
dologias  aplicadas   na  recuperação  de  zonas  históricas.  Este   plano, 
que   contribuiu  para melhorar   a  apresentação  de  Barcelona  para  a 
altura dos Jogos Olímpicos  de 1992,  iniciou‐se em 1988, sob a coor‐
denação  e  direcção  da  Área  de  Urbanismo  e  Paisagem  Urbana  da 
Prefeitura  e  do  Arquitecto  Joan  Casadevall   i  Sierra,  tendo  sido 
patrocinado  integralmente  por  Pinturas   Protocolor  do Grupo  Akzo. 
Este   projecto  teve  a  intenção  de  criar  uma  sensibilização  no  que 




A parte principal  deste plano cromático  foi o Estudi del Color de  les 
Àrees  Històriques,  incidindo  inicialmente   no  Eixample,  uma  vasta 
área histórica construída entre os  finais do  século XIX e o  início do 
século XX, que   constitui  o  sector mais  representativo da  cidade de 
Barcelona e que,  também, era o que necessitava de mais  interven‐
ções. No entanto, este plano estendeu‐se de  seguida à Ciutat  Vella 
e  aos  núcleos  históricos  de  Horta  e  Sant  Andreu.  (Serra,  in  Els 
Colors de l’Eixample 1993: 7). 
A  metodologia  do  Plan   del  Color  de 
Barcelona  consistiu  num  levantamento 
inicial  sistemático  e  na  elaboração  de 
uma  ficha  de  trabalho  que  permitiu 









de  4435  edifícios  do  sector  de  conservação  do  Eixample.  Simulta‐
neamente  foi  estudada   a  evolução  estilística   das  fachadas,  tendo 
sido  datados  todos  os  edifícios  para  permitir  a  interpretação  das 
diferentes  reformas  que  tivessem  sofrido.  Por  meio  de  estudos 
estratigráficos,  foi elaborada a dedução  cromática de uma amostra 
representativa  de mais de 500  fachadas,  tomando em  linha de con‐
ta  os  seus materiais,  texturas  e  técnicas  de  pigmentação  originais. 
Para  finalizar,  os  resultados obtidos, 
nas  diferentes  fases  do  trabalho, 
foram  reunidos   e  comparados  numa 
base  de  dados,  que  permitiu  tirar 
conclusões  estatísticas  e  elaborar 
mapas  cromáticos,  a  partir  dos 
períodos de  construção dos edificíos 







As metodologias  de  planeamentos  cromáticos,  que  são  aplicadas  a 
cidades  ou  zonas  novas,  em  fase  de  criação  ou  construção,  não 
podem recorrer a arquivos  históricos,  a não ser para referir as cores 
tradicionais   da  região.  Do  mesmo  modo,  também  não  se  podem 
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socorrer  do  levantamento  das  cores  preexistentes,  podendo  unica‐
mente recorrer às cores do meio envolvente  natural. 
Ao  referir  coloristas  responsáveis por planos  cromáticos não desti‐
nados  a  zonas  históricas,  parece‐nos  que  devemos  começar  por 
Bruno Taut, embora as suas ideias não tenham feito escola. 
Il  faut  que  toute  chose  au monde  ait  une  couleur  quelle  
qu’elle  soit. La nature  dans sa totalité  est colorée,  [...] La 
tache de  l’homme ne  consiste  qu’à donner  forme à  la  vi‐
sion,  tout  comme  aux  autres  choses;  mais,  dès  qu’il  le 
fait,  il  habille   la  plus  sinistre   d’entre  elles  d’un  reflet  de 
soleil (Taut 1925, in Brenne 2001:46).1 
Nous  ne  voulons   plus  construire  ni  voir  de maison  sans  
couleur  […].  La  couleur ne  revient pas  aussi  cher  que  les 
décors,  corniches  et  sculptures.  Pourtant,  la  couleur, 
c’est  la  joie   de  vivre  et  […]  c’est  pour  cela  qu’en  ces 
temps  de misère,  il  nous  faut  insister  pour  qu’elle  entre 
dans tous les édifices (Taut 1919, in Brenne 2001: 47) 2 
Para Taut era claro que toda a arquitectura devia ser colorida e que 
a  cor devia  ser empregue para dar ênfase  à dimensão espacial dos 













diferentes  efeitos  das  cores,  e  a  sua  luminosidade,  permitiam  a 
expansão ou compressão de algumas áreas. 
Sem  levar em  linha de conta os 
efeitos  dinâmicos  das  cores, 
expressos  por  vários  teóricos 
da  cor  (como  Goethe),  Bruno 
Taut   estudou  as  relações  entre 
as  cores e as  formas e entre as 
cores  e  a  luz  incidente.  Para 




afirmar  que,  independentemente   de  uma  rua  ser  depressiva  ou  as 
formas dos seus edifícios serem feias, a cor pode   iluminá‐los e fazer 











maior  sucesso:  o  conjunto  Waldsiedlung   Zehlendorf  (1926/32), 











Budapeste  é  uma  cidade  onde   a  tradição  de  edifícios  coloridos 
remonta  pelo menos  à  Idade  Média,  tendo‐se mantido  esta  tradi‐
ção,  com  características próprias de aplicação da pintura aos edifí‐
cios,  através  do  período  Barroco,  Clássico  e  durante   o  século  XIX, 
com  principal  incidência   no  período  Art  Nouveau.  No  entanto,  no 
período entre as duas grandes guerras, a cidade   tomou uma  tonali‐
dade   cinzenta  que  se  manteve  até  aos  anos  60,  altura  em  que, 
devido ao estado de degradação da pintura da quase  totalidade do 






Em  1962,  Antal Nemcsics  iniciou   uma  investigação  que  conduziu  à 
definição de um  sistema  cromático ― Coloroid ―, que  continuou a 
desenvolver na Universidade   Técnica de Budapeste,  com o patrocí‐
nio da Academia Húngara das Ciências, e que  se  tornou uma  ferra‐
menta para os arquitectos, coloristas e urbanistas, encarregados do 
ambiente cromático desta cidade. 
A  fundamentação  teórica deste  sistema 
baseia‐se  em  conotações psicofisiológi‐
cas  e  em  pesquisas  históricas  das  rela‐
ções  preferenciais  do  ser  humano  com 
a  cor,  assim  como  na  forma  como  o 
cérebro  distingue  e  avalia  as  cores.  As 
suas cores são codificadas segundo três 
parâmetros  ―  tonalidade,  saturação  e 
luminosidade  ―,  indexadas  numerica‐
mente  num  atlas  que  classifica   1647 
amostras  dispostas  numa  figura  tridi‐
mensional,  inscrita  num  cilindro.  As 
cores  indexadas no atlas,  por se destinarem  ao desenvolvimento do 
ambiente  urbano,  são  maioritariamente   claras  e  de  claridade 






• Determinação das  implicações da morfologia  e da edifica‐
ção  na  definição  de  soluções  cromáticas  tais  como:  exis‐
tência  de  unidades   visuais  (áreas  de  coerência  de  cor); 
determinação  de  acentuações  e  particularidades;  registo 
de ângulos privilegiados de visão;   implicações de  larguras 
dos  espaços  públicos  e  sua  relação  com  a  altura  das 
fachadas; orientação das fachadas. 
• Estabelecimento das exigências referentes aos monumen‐
tos:  registo  de  colorações  prévias  nos  edifícios  (com 
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medição);  procura  de  anteriores  soluções  de  cor  (estudo  
histórico  e  iconográfico,  selecção  de  pintura,  gravuras,  
cartões postais, com  informação pertinente, memória dos 
residentes,  etc.);  levantamento  com  a  restituição  de  cor 
nas  fachadas,  correspondendo  aos  vários  períodos  histó‐
ricos, detectados para  cada  edifício,  registo dos períodos 
históricos da  cor;  expressos  de  acordo  com  as  coordena‐
das  do  sistema  Coloroid;   registo  de  cor  em  unidades 
maiores  (quarteirões) através da sua visualização em dia‐
gramas de cor. 
• Determinação  das  influências  arquitectónicas  e  funcio‐
nais,  avaliação  das  preferências  de  cores  por  parte  dos 
habitantes;   registo  das  características  arquitectónicas  e  
estilísticas  das  fachadas;   relações  da  cor  com  a  função  e 
formas de  associação;   inquérito  à opinião dos  residentes 
e avaliação das suas preferências cromáticas. 
• Limitação  das  possibilidades   de  coloração  e  de  escolha 
cromática,  através  de  tratamento  quantitativo  da  infor‐
mação recolhida  (obtendo uma estatística da cor); defini‐
ção e inscrição de áreas com identidade  cromática especí‐
fica,  restringindo  ou  adequando  as  possibilidades   de 
intervenção cromática aos valores de cada  uma com base 
numa  análise  urbanística   (dependendo  da  importância  
artística e histórica, do valor da arquitectura presente, do 
impacto  das  funções  existentes,  das  condições  socioeco‐
nómicas, etc.);  determinação, para cada caso das possibi‐
lidades  cromáticas  com  base  em  amplitudes  das  coorde‐
nadas  de  cor  (tonalidade,   saturação  e  luminosidade). 
(Aguiar 2002:350‐351) 
Esta metodologia   foi aplicada no  restauro do Castelo de Buda, mas 
a  investigação  cromática  de  Antal Nemcsics  orientou‐se,  preferen‐
cialmente, para o  apoio  a novos planos  cromáticos para  ambientes 
urbanos  específicos.  Pode‐se  considerar  que  foi  uma  inovação  na 
investigação da cor na Arquitectura, na medida em que  responde  a 










L’analyse  des  couleurs  d’un  site  peut  concerner  divers  types 
d’ensembles  architecturaux,  à  l’échelle  d’un  pays,  d’une  région, 
d’une ville, d’un quartier de ville, d’un village, ou d’un habitat dis‐
persé. 
Ces  études  peuvent  être  entreprises  à  la  suite  de  commandes 
quand elles sont destinées à l’application de programmes de cons‐
truction ou de  réhabilitation, ou à  la  création de nuanciers pour 
les produits  industriels nouveaux  concernant  le bâtiment.  Sinon, 
elles sont  le fruit de nos recherches personnelles sur  la « Géogra‐
phie de  la couleur »  (c’est  le cas du présent ouvrage sur  les cou‐
leurs de l’habitat européen)3. 
Esta  metodologia,  tão  objectiva  quanto  possível, 
inicia‐se pela selecção de uma rua, ou de um con‐
junto de edifícios  significativos, que permitam um 
ou mais  levantamentos  cromáticos de  vinte  cinco 
casos. Na medida do possível, esta análise é  feita 




















Para  um  inventário meticuloso  do  conjunto  dos  dados,  e 
tendo em conta  todos os elementos que contribuem para 
a qualidade   cromática de uma  construção ou de um  con‐
junto  arquitectónico,  procura‐se  pôr  em  evidência  as 
dominantes e as particularidades cromáticas dos edifícios 
estudados,  no  seu  contexto  global.  Nesta  fase  intervêm 
as noções de percepção global e de percepção elementar, 
porque   a  visão  à  distância  de  uma  povoação  apresenta, 
geralmente,  uma  gama  cromática  homogénea  com  algu‐
mas tonalidades  dominantes. 
Embora essa paleta   se  limite  muitas vezes a duas ou  três 
cores,  não  é  uma  paleta  pobre  porque   existem  muitos 
factores  que  intervêm  na  percepção  global   das  cores, 
contribuindo  para  a  riqueza  da  paleta:  os  contrastes  de 
tonalidades  entre  o  conjunto  arquitectónico  e  o  meio 
envolvente  e  os  contrastes  cromáticos  dos materiais  dos 
próprios  edifícios;  os  volumes  e  as  proporções  que  defi‐
nem  uma  escrita  arquitectural  com  origem  na  relação 
entre  os  cheios  e  vazios;  as  linhas  de  força  dominantes 
constituídas  por  curvas e  rectas,  verticais, horizontais ou 
diagonais,  que   determinam  os  ritmos  e  jogos  de  luz  pró‐





Como  acontece  nas  pinturas,  os  elementos  coloridos  de 




tes  da  paleta  cromática,  percebe‐se  um  vocabulário  de 
cores  cada  vez mais  rico  e  detalhado,  ao mesmo  tempo 
que   se  revela  toda  a  diversidade  de  granulosidade  e 
aspecto superficial  das matérias e texturas. 
Com  o  objectivo  de  se  conseguir 
uma  apreciação  objectiva  dos 
dados  fornecidos  pela  arquitectura 
e pelo  seu meio envolvente, proce‐
de‐se  a  um  exame  minucioso  do  
local,  recolhendo  extractos  dos 
diversos  materiais  que  entram  na 
composição  do  solo,  paredes,  por‐
tas e portadas, aos quais  se podem 
acrescentar  amostras  de  vegetação 
― elementos não permanentes ―, anotando as contribui‐
ções aleatórias que exercem  influência  sobre a fisionomia  
cromática  da  construção.  Estas  amostras  que  constituem 
as  testemunhas  originais  das  cores  e  materiais,   são  de 
uma  importância   capital  na  reconstituição  das  informa‐






Quando  não  é  possível  recolher  extractos,  regista‐se  a 
tonalidade  com  a  ajuda  de  catálogos  de  cores,  ou  repro‐
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duz‐se  numa  amostra  pintada.  Utilizam‐se,  simultanea‐
mente,  vários  sistemas  de  cor,  uns  normalizados  (NCS, 
Pantone  Professional  Color   Selector  ou  RAL  Design  Sys‐
tem), outros editados por  fabricantes de  tintas e  revesti‐
mentos. Para além disso,  construiu‐se no atelier, a partir  
dos  resultados  das  pesquisas,  um  sistema  próprio  de 
referências,  agrupando  vários  milhares  de  cores.  No 
entanto, por  vezes essas  cores não  são  suficientes  e  tor‐
na‐se necessário recorrer a amostras pintadas. 
• Levantamento  da escala de luminosidade dos materiais 






O  desenho  é  um  meio  eficaz  para 
fazer  rapidamente   a  síntese   visual 
de  um  assunto.  Embora  a  aguarela 
possa ser utilizada, nesta metodolo‐
gia considera‐se o  lápis de cor como 
o  instrumento  mais  prático,  por 
reproduzir  claramente  as  tonalida‐




As  fotografias  não  podem  ser  utilizadas  para  a  reprodu‐
ção  fiel  das  cores  na  síntese  visual   dos  levantamentos, 
mas são documentos  iconográficos  indispensáveis para se 
conseguir  a memorização,   a  visualização  e  a  difusão  das  
informações. Para  fazer a pesquisa  de campo,  é  indispen‐
sável  que  sejam  duas  pessoas  a  fazer  o  trabalho:   uma 
ocupa‐se  dos  desenhos,  levantamentos   e  extracção  de 
amostras;  a  outra   encarrega‐se  do  trabalho  meticuloso 





















• Primeiro   grupo ―  paleta  geral  e  paleta  pontual  dos  ele‐
mentos constituintes de cada  edifício 
Paleta  geral das  fachadas vistas do exterior da povoação, 




Paleta   pontual  que  engloba  os  elementos  pontuais  tais 
como portas, janelas, portadas, molduras, rodapés, etc.. 
• Segundo  grupo  ―  paleta  das  relações  qualitativas   e 
quantitativas 
As  amostras  do mesmo  tamanho,  que  compõem  o  inven‐
tário  das  cores  dos  elementos  arquitectónicos  de  uma 
construção  (tecto,  paredes,  porta,  portadas,  janelas...), 
são  reagrupadas  numa  paleta  única,  o  que  evidencia  as 
relações  qualitativas  das  diferentes  tonalidades  entre  si. 
Acessoriamente,  para  certos  edifícios mais  representati‐
vos,  evidenciam‐se  as  relações  quantitativas  das  tonali‐
dades, a partir de amostras proporcionais à  superfície  de 
cada  um dos elementos da sua arquitectura. 
• Terceiro  grupo ― paleta cromática detalhada, elemento  a 
elemento, agrupando o conjunto  dos edifícios analisados   
Coberturas,  fachadas, molduras,  rodapés, portas,  janelas, 
portadas... 
C’est  en  comparant  les  tableaux  de  synthèse  entre  eux 
qu’apparaissent  le plus clairement  les particularités chromatiques 
de  chaque  ensemble  architectural  étudié,  d’une  ville  à  l’autre, 
d’une région à l’autre ou d’un pays à l’autre. La réalité de la «Géo‐
graphie de la couleur» est alors une évidence. 
Par ailleurs on peut  imaginer qu’à partir de  ces  constats dont  la 
plupart sont datés, soient menées à  l’avenir des études compara‐
tives  qui mettront  en  évidence  l’évolution  des matériaux  et  des 
couleurs  d’un  site  donné.  C’est  l’un  des multiples  aspects  de  la 
«Géographie de la couleur» (Lenclos 1995:91).4 
Como se referiu no capítulo 2, a metodologia desenvolvida por Jean‐Philippe 














planeamento  cromático  porque,  segundo  ele,  o  processo  de  planeamento 
cromático envolve um grande número de pessoas e o processo deve ser, ao 




A  colour  strategy  implies  not  only  a  plan  but  also  the 
establishment  of  procedures  ― working methods  that  are  both 
practical and economically viable. Above all  it depends upon  the 







5   “Uma estratégia da cor  implica não só um plano mas  também o estabelecimento de procedimentos ― métodos de 





• 1ª  fase ―  É  feita  uma  pesquisa  do  local  e  arredores,  
incluindo  padrões  de  desenvolvimento  da  paisagem  e 
dos  edifícios,  materiais  e  cores.  As  fotografias  são  a 




nos  critérios  e  informações  da  pesquisa   (história,  geo‐
grafia,  geologia,  arquitectura  e  planeamento,  etc.) 
resultantes  da  investigação  e  de  consultas.  O material 
destas  duas  fases  pode   ser  combinado  numa  paleta 
cromática representativa  do lugar. 
•  3ª  fase  ―  Para  o  plano  da  estratégia 
cromática  é  seleccionada  uma  gama  de 
cores  para  diferentes  elementos  ―  por 
exemplo,  telhados,  superfícies das pare‐
des, portas e detalhes ―, que será apre‐
sentada  como  uma  série   de  opções. 
Quando  for  adequado,  esta  gama  de 
cores  será  acompanhada   por  padrões 







cas,  brochuras,   transmissões  na  rádio  e  televisão.  Isto 
pode   ser  conseguido por  vezes  com o  apoio de  empre‐
sas  de  tintas,  que  podem  oferecer  descontos  aos  con‐
sumidores. 
• 5ª  fase  ―  Implementação  dos  procedimentos  que  
idealmente devem  ter a concordância  dos participantes 
locais  ―  o  que  deve  ser  fácil  no  caso  de  pequenas 
comunidades,  aldeias,   etc.  ―,  ou  por meio  de  regula‐
mentos da autoridade local, com aconteceu em Turim. 





A  metodologia   considerada   por 
Grete  Smedal,  e  aplicada  ao  seu 
projecto  de  planeamento  cromá‐
tico  da  cidade  de  Longyearbyen, 













também  foram  registadas durante  as diferentes estações do ano. O 
sistema  utilizado  para  o  registo  das  cores  existentes,  e  também, 
para a proposta  cromática,  foi o Natural Colour  System (NCS). 
Consequently,   the decision was made  to enter  into a dia‐
logue   with  nature.  In  other  words,  to  let  the manmade 
structures  define  themselves with  their  own  characteris‐







Todas  as metodologias  até  aqui  expostas  destinam‐se  a  recuperar 
zonas históricas ou a  criar planos  cromáticos para novos  conjuntos 
arquitectónicos, mas  todas  elas  se destinam  ao  ambiente   construí‐
do, ou seja à arquitectura. 
Este  projecto de  investigação que está centrado em Lisboa,  preten‐
de  estabelecer  um  plano  cromático  que  deverá  ser  aplicado  ao 
mobiliário  urbano  das  diferentes  zonas  da  cidade  e,  portanto,  a 
metodologia   de  planeamento  cromático  terá  necessariamente  con‐
dicionantes  diferentes  das  que  têm  por  objectivo  o  cromatismo 
arquitectónico das cidades. 
Inicialmente, pensou‐se aplicar a metodologia  de Jean‐Philippe  Len‐
clos  mas  chegou‐se  à  conclusão  que  não  se  adequava   suficiente‐
mente  à  obtenção  dos  objectivos  desejados  e,  consequentemente, 
foi  desenvolvida   uma  nova  metodologia  que  seguiu  os  seguintes 
passos: 
• Primeiramente  efectuou‐se  uma  extensiva  observação 
directa  que   incluiu  o  registo  fotográfico  do  mobiliário 
urbano  e  da  sinalética,  para  avaliar  a  sua  visibilidade   e 
legibilidade,   assim  como  a  respectiva  aplicação  cromáti‐
ca. 
                                                            








• Seguidamente   definiu‐se  um  percurso  de  amostragem 
para  cada  bairro,  incluindo  as  ruas  e  praças  principais  e 
algumas  ruas  secundárias, com a  intenção de englobar  as  
zonas mais representativas do bairro. 
• Ao  longo do percurso  escolhido,  fez‐se um  levantamento 
exaustivo  de  todas  as  cores  do  meio 
ambiente,  assim  como  de  todos  os 
materiais/texturas  existentes,  tendo 
sido  incluídas  amostras do  cromatismo 
dos  pavimentos,  da  vegetação  e  de 
todos  os  outros  elementos  presentes 
no ambiente urbano,  com uma  relativa 
permanência,  que  constituem  as  cores 
não  permanentes.  Todas  estas  cores 
foram  registadas  fotograficamente   e, 
simultaneamente,  identificadas  segun‐
do as notações do Natural Colour System (NCS), escolhido 
por  ser  um  sistema  que  permite  identificar  facilmente  
qualquer  cor, mesmo  que  não  seja  de  fácil  acesso,  sem 
recurso  a  aparelhagem  adicional.  É  de  salientar  que  as 
cores  registadas  são  cores  percebidas,  nem  sempre  coin‐
cidentes com as cores inerentes (ver capítulo III ― Noções 
de Cor:62‐64) e que, nos casos particulares das diferentes 
variedades  de  vegetação, das  paredes  revestidas  a pasti‐
lha  ou  a  azulejo,   a  cor  percebida  é  uma  síntese  partitiva 
(ver capítulo III ― Noções de Cor:58). 
Fig.4.30 – Exemplo de percurso 
Fig. 4.31 – Exemplos do levantamento de materiais e texturas
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• Estes  registos  foram  completados  com  fotografias  dos 
elementos  do  meio  envolvente  e  de  vistas  panorâmicas 
dos diferentes quarteirões, utilizando  ainda plantas e cor‐
tes  arquitectónicos  das  ruas  e  praças  da  cidade  como 
componentes da cor ambiental. 
• Todos estes  registos  foram metodicamente  indexados em 
fichas  e mapas,   permitindo  criar  uma  base  científica  que 
possibilite  determinar  uma  paleta  cromática  para  cada 




curso  amostra  de  cada  bairro,  conduziu  ao  estabeleci‐
mento  de  um  plano  cromático  coerente  que  deverá  ser 
aplicado ao mobiliário urbano da cidade. 
• Este   plano  cromático,  que  será  diferente  para  cada   bair‐
ro, deverá respeitar a história e tradição  local e destacar‐
‐se  do  seu  meio  envolvente,  contribuindo  para  uma 
melhor   legibilidade   dos  elementos  de mobiliário  urbano, 
que   se  transformarão  em  elementos  identificativos  que  
facilitarão a orientação dentro da cidade.  
• Para  se  conseguir  um  plano  cromático  cientificamente 
bem  fundamentado  e  com  coerência  cromática,   conside‐
ra‐se  indispensável,  nesta  fase do  trabalho, contar com a 
colaboração de Especialistas em Simbologia  da Cor, Histo‐
riadores,  Responsáveis  Camarários,  entre  outros,  que 
terão  a  seu  cargo  as  decisões  respeitantes  à  aplicação 
desta metodologia,  dado  tratar‐se  de  um  trabalho multi‐
disciplinar. 
Para  uma  melhor   compreensão  da  metodologia  empregue  nesta 
investigação,  far‐se‐á,  de  seguida,  a  descrição  da  ficha  de  identifi‐
cação  cromática  tipo  (ver  Anexo  I),  elaborada  para  cada   bairro  e 
que  permite determinar a gama cromática a aplicar ao seu mobiliá‐
rio urbano.  
A  ficha  de  identificação   cromática  completa  do  bairro  inclui  todas  





tragem  escolhido  e  a  ficha  somatório   de  todo  o  bairro  que,  ao 
determinar  as  cores  dominantes  presentes,  permite   estabelecer  o 
cromatismo que  deve ser aplicado ao seu mobiliário urbano. 
Fig. 4.32: Exemplo de ficha de identificação cromática de uma zona de um Bairro (Praça da Figueira).
Assim,  cada   ficha  de  identificação   cromática  de  uma  rua  ou  praça, 
inclui: 
• Duas  páginas  (frente  e  verso)  para  cada  quarteirão,  com 
um  cabeçalho  igual em ambas as páginas  com o  título da 
investigação  (1);  a  indicação  da  zona  da  cidade  (Bairro) 
(2),  da  rua  ou  praça  e  do  quarteirão  (3);  e,  ainda,  um 











Na  primeira  página,  aparece  o  levantamento  fotográfico 
(5) de todas as cores existentes no ambiente construído e 
as  respectivas  notações  em NCS  (6).  Está,  também,  inse‐
rido  nesta  página,  o  levantamento  cromático  e  a  corres‐
pondência  NCS  dos  restantes  elementos  presentes  no 




Na  segunda  página, apresenta‐se uma  representação grá‐
fica,  devidamente  legendada, da proporção  cromática  do 
quarteirão  (8) e outras  imagens  fotográficas que  comple‐












(rua   ou  praça),  onde,  para  além  do  cabeçalho  habitual  
(1), aparece, na primeira página, um quadro proporcional  
de  todas  as  cores  presentes  nessa  zona,  devidamente  
identificadas pelas suas notações NCS (2). 
Na  segunda  página, essas mesmas cores aparecem  inseri‐
das  no  Círculo NCS  (3),  sendo  ainda   feito,  num  triângulo  




• Nas  duas  páginas  seguintes  são  registadas  graficamente, 
na primeira página, as relações entre a altura dos prédios 
e a  largura das ruas, para avaliação da quantidade  de cla‐
ridade   solar  e  da  preponderância  da  presença  da  cor  do 
céu (6). 





As  informações  registadas  em  todas  as  fichas  de  identificação  cro‐
mática  de  rua  (ou  praça)  conduzem  à  elaboração  de  uma  ficha 
• O  cabeçalho  das  páginas  desta  ficha  inclui,
somatório do bairro, composta de duas páginas: 
  para  além  da 
identificação do bairro  (1), o mapa do bairro  com a  tota‐
um quadro proporcional 
das  cores  dominantes   do  Bairro  (3),  que  permitirão 
e‐
ridas  no Círculo NCS  (4),  com  a  indicação  da  sua  propor‐
4.6. Resumo do capítulo 











• Na  segunda  página,  as  cores  dominantes  aparecem  ins
cionalidade, e o  registo proporcional dos  tons  saturados, 
claros,  médios  e  escuros,  dessas  mesmas  cores,  num 












tuadas, procurando que essa metodologia  cumpra  cabalmente os  requisitos 
pretendidos,  estabelecendo  para  a  Cor  no Mobiliário Urbano  um  contraste 
cromático adequado com o meio envolvente e respeitando a história e simbo‐
logia das diferentes zonas da cidade. 
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mento  cromático  das  zonas  em  estudo,  analisando  a  sua  cor  envolvente  e 
apresentando um resumo da História dos Bairros, como elemento contribuin‐
te para a determinação de cada proposta cromática. 





O  objectivo  da  investigação  é  estabelecer  uma metodologia  para  o  planea‐
mento  cromático  do Mobiliário Urbano  das  cidades,  de modo  a  que  estes 
elementos passem  a  ser um  factor  identificativo das  suas diferentes  zonas, 











estabelecer  um  planeamento  cromático  para  o mobiliário  urbano  dos  três 
bairros padrão, que se possa aplicar posteriormente a toda a cidade, com as 
variantes  exigidas  pelas  características  próprias  dos  outros  bairros,  e  servir 
também  de  ponto  de  partida  para  o  planeamento  cromático  do mobiliário 
urbano de outras cidades. 









Para cada um destes  três bairros  foi escolhido um  itinerário, abrangendo as 








A Baixa Pombalina,  como o  seu nome  indica e  como  a  conhecemos  actual‐
mente, foi construída de raíz em consequência da destruição desta zona pelo 
terramoto  de  1755. No  entanto,  neste  local  existiram  várias  Baixas  que  se 





















colinas  que  algo  confusamente  se  nomeariam  no  século  XVIl 
(França 2005:7). 
Esta Lisboa, de que fala José‐Augusto França (2005) corresponde à zona ribei‐




























Foi  só  em  1373,  quando  D. 
Fernando  construiu  a  Cerca 
Fernandina,  abrangendo  casas 
e  terrenos  cultivados,  que  o 
vale  da  Baixa  foi  incorporado 
como  fazendo realmente parte 





















veitando o entulho para elevar o nível do  solo, e para  a  reconstrução  total 


















meiras  no  Rossio,  que  enquadravam, 
enquanto  a  terceira  desembocava  na 
Praça da Figueira, a terceira grande praça 
da Baixa.  
Os  alçados  dos  prédios,  quase  todos  de 
quatro andares sendo o último de águas‐
furtadas,  resultaram  de  uma  simbiose 
entre os desenhos de Eugénio dos Santos 
e  Carlos Mardel  e manifestam  uma  uni‐
formidade  sistematizada de padrões que 
se subordina à largura das ruas e à planta 
ortogonal  da  Baixa  (França  2005:40‐42). 
O Terreiro do Paço ganha aqui uma pers‐






















1―  A  telha  a  aplicar  será  a  tradicional  portuguesa  (canudo,  de 
escama ou S). 
2― Os  telhões  serão  de  secção  curva,  lisos,  não  ornamentados, 





















































Fig. 5.5 – Ficha do quarteirão 1 da Rua do Ouro  (verso), onde estão  representadas as  fotografias das 




























  Fig. 5.7 – Ficha do quarteirão 2 da Rua do Ouro  (verso), onde estão  representadas as  fotografias das 











Fig. 5.9 – Ficha do quarteirão 3 da Rua do Ouro  (verso), onde estão  representadas as  fotografias das 













































































































boa  aos Mouros, manteve  sempre o  seu  perfil  agrícola  e  rural,  fornecendo 
cereais e outros produtos à população lisboeta. 
Integrado numa  área mais  vasta ― Campolide ―, que  ainda não pertencia 
propriamente  à  cidade,  Campo  de  Ourique  começou  a  desenvolver‐se  nos 
finais do século XVI com a construção da Ermida dos Bem‐Casados e do Con‐













da  zona da Baixa mas  foi,  também, um elemento aglutinador da população 
aqui refugiada e de todos os que trabalhavam nos estaleiros de reconstrução, 
os quais  foram  construindo  casas no meio das quintas e olivais que preen‐
chiam anteriormente o planalto (Dias 2001:103). 
As obras de reconstrução da Baixa foram as grandes impulsionadoras do cres‐








Apesar de  todo este desenvolvimento,  só no  século XX é que esta  zona  foi 
integrada  nos  limites  da  cidade  de  Lisboa  e  só  começou  a  definir‐se  como 
bairro com o projecto de Ressano Garcia, em 1906, de características geomé‐








Quartel, que  voltou  a  ter  grande  importância na  implantação da República, 
foi, de resto, condicionante de um dos limites do Bairro de Campo de Ourique 
e deu origem a várias toponímias das suas ruas, como a Rua 4 de Infantaria, a 





























entanto,  as  cores  dominantes  na  sua  arquitectura  não  são  muito  fortes, 
variando entre os cor‐de‐rosa mais ou menos claros, o azul‐claro, o amarelo e 
o verde‐claro, apresentando uma única cor forte que é o vermelho escuro do 











Saraiva Carvalho ― e parte de  várias  ruas  com  alguma  importância ou que 
estabelecem ligações para criar a continuidade do percurso escolhido ― ruas 




Como se procedeu para o Bairro da Baixa,  também aqui se  fez, ao  longo do 
percurso amostra, o levantamento fotográfico de todas as cores da sua arqui‐
tectura,  pavimentos,  vegetação,  elementos  de  mobiliário  urbano  e  outros 
elementos que, pela sua quantidade ou permanência, justificassem a inclusão 











































































































































































Esta zona  teria sido  já ocupada pelo homem em  tempos pré‐históricos e na 












A partir do  século XVIII  começaram a  instalar‐se aqui algumas  indústrias de 
têxteis e curtumes que aproveitaram as casas das antigas quintas, de que é 
exemplo a Fábrica de Estamparia, do industrial Alves Gouveia. A seguir a estas 




cesso  de  intervenções  planeadas  que  vem  consolidar  a  vertente  industrial 
desta  faixa  ribeirinha da Cidade,  instalando aqui um vasto parque de  indús‐
trias pesadas. Algumas delas, tais como a refinaria da Petrogal e depósitos de 
produtos petrolíferos, o Matadouro Industrial de Lisboa, o Depósito Geral de 
Material de Guerra,  a  Estação de  Tratamento de Águas Residuais, o Aterro 
Sanitário e a Estação de Tratamento de Resíduos Sólidos  (ETRS) de Beirolas, 
foram‐se mantendo  até  às  transformações necessárias para  a  instalação da 






















desenvolvimento  da  “aviação  terrestre”  levaria  ao  abandono  do  Aeroporto 
Marítimo de Cabo Ruivo durante a década de 50. Das suas obras incompletas 















‐se  um  catalisador  do  processo  de  regeneração 








área  urbana  da  cidade  de  Lisboa.  Em  termos 




uma das  suas  fronteiras,  criando passeios maríti‐
mos e zonas lúdicas. 
O  facto  de  aí  se  ter  instalado  a  EXPO’98,  contri‐
buiu para o início de uma requalificação urbanísti‐
ca e ambiental, reconvertendo as acessibilidades e 




















ao  longo do qual  se estende e que  influencia  fortemente as  cores do novo 
bairro. Outro factor que tem uma grande importância nesta zona é a presença 
do céu, em razão das grandes dimensões dos seus espaços abertos. Na arqui‐
tectura  domina  uma  grande  percentagem  de  paredes  de  vidro,  oscilando 




















permanentes  e  não  permanentes,  da  arquitectura,  pavimentos,  vegetação, 
mobiliário urbano e outros elementos do meio envolvente, cuja  inclusão no 
levantamento  cromático  se  justifique.  Também  aqui,  foi utilizado o  sistema 































































































































































das em  fichas, com as  respectivas notações NCS, sendo  representadas grafi‐




















mas  fachadas  de  azulejos,  antigos  ou  de  aplicação  recente, mas  a  sua  fre‐















































































































































acreditamos  se  poderá  tornar  um  elemento  identificativo  indissociável  do 
bairro em questão.  




nantes permite estabelecer mais que uma  variante de  gamas  cromáticas, o 
seu ponto  forte é  fazer depender da  fundamentação histórico‐cultural e do 
simbolismo  cromático  a  escolha  definitiva  das  cores  a  aplicar  ao mobiliário 
urbano de cada bairro, numa óptica de reforço da respectiva identidade. Con‐
sideramos que esta  interdependência não retira  importância a esta metodo‐


























Descrever‐se‐ão  os  passos  dados  para  a  validação  da  proposta  cromática, 











Gaspar,  J.  (s/d), Da  Lisboa oriental,o oceano, o  Tejo  e o mar da palha:  três 
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Santana,  F &  Sucena,  E  (dir.)  1994, Dicionário  da História  de  Lisboa, Carlos 
Quintas e Associados: Sacavém 


























































será constituída por  três  tonalidades de um mesmo verde  (G30Y no sistema 
NCS). A tonalidade principal, que se destina a ser aplicada na maior parte do 
mobiliário urbano desta zona, corresponde à notação S 0580G30Y do sistema 

























Fig.  6.4  –  Exemplos  de  uma 
simulação  da  aplicação  da 
gama  cromática  ao mobiliá‐
rio urbano, na Praça D. João 
da  Câmara.  Pode  aqui 
observar‐se a  transformação 



















reira  Borges.  No  entanto,  a  característica  predominante  deste  bairro  é  a 






ta,  foi  possível  construir  uma  proposta  cromática  para  ser  aplicada  ao  seu 
mobiliário urbano que, enquanto procura respeitar a história do bairro, esta‐



















































Fig.  6.9  –  Exemplos  de  uma 
simulação da aplicação da gama 
cromática ao mobiliário urbano, 
na  Praça  dos  Prazeres.  Pode 
aqui  observar‐se  a  transforma‐





















qual  tem uma grande  importância nesta  zona, em  consequência das grandes 
dimensões dos seus espaços abertos. 
Como aconteceu nos outros dois bairros, o  levantamento 
cromático  do  meio  envolvente  do  Parque  das  Nações 
incluiu  todas  as  cores  permanentes  e  não  permanentes 
presentes  no  percurso  padrão,  permitindo  determinar 
uma  paleta  das  suas  cores  dominantes.  A  partir  dessa 
paleta,  construiu‐se  uma  proposta  cromática  para  o  seu 










da  os  postes  e  tabuletas  direccionais  aqui  instalados  no 


































urbano,  no  Parque  das Nações.  Pode  aqui 

















Os  grupos  de  foco,  foram  definidos  por  Powell  et  al  (1996:  499)  como:  “a 
group  of  individuals  selected  and  assembled  by  researchers  to  discuss  and 
comment on, from personal experience, the topic that is the subject of the re‐
search”  (Gibbs 1997). Estes grupos começaram por ser utilizados em  técnicas 
de marketing,  para  conhecer  as  preferências  dos  clientes  sobre  artigos  em 











de  foco  são  particularmente  úteis  quando  existem  ponderações  diferentes 
entre os participantes e os profissionais responsáveis pelas decisões, quando 



































tas  sobre as principais questões abordadas nesta  investigação. A  resposta a 







tas  sobre as  consequências da aplicação de cor ao mobiliário urbano, a  sua 
validade como  factor de  inclusividade, a escolha dos planos cromáticos para 
cada  bairro  e  a  validação  da metodologia  aplicada.  Seguidamente,  faremos 












Procurou‐se,  de  seguida,  saber  se  a  aplicação  de  cor  ao mobiliário  urbano 
poderia ser um  factor de  inclusividade. Esta questão, embora com respostas 
maioritariamente concordantes, teve quatro respostas negativas, distribuídas 















A  segunda  pergunta,  deste  conjunto,  considerava  a  aprovação  dos  planos 








Nações,  houve  duas  discordâncias  por  parte  dos  participantes  do  primeiro 
grupo, tendo os restantes participantes, deste e do segundo grupo, respondi‐









• Como  se  resolveria a questão das  fronteiras entre bairros, que poderiam 
ocorrer a meio de uma rua? 
Embora se considere esta pergunta de grande importância, pensa‐se que é 
uma questão que necessita de uma análise  caso a  caso, que poderia  ser 
resolvida  pelo  grupo  interdisciplinar  que  se  aconselha  no  enunciado  da 
217 
Cor no Mobiliário Urbano: um factor de Inclusividade, Orientação e Identificação   






a  caso,  pela  equipa  encarregada  da  aplicação  cromática  aos  diferentes 
casos de planeamento cromático. 
• Foi  posta,  ainda,  a  questão  de  se  poder  alargar  a  paleta  cromática  para 
incluir um projecto de wayshowing (orientação) no interior dos bairros. 




perguntas  feitas no questionário que  lhes  foi apresentado, considera‐se que  
foram bastante positivas, tendo‐se conseguido várias validações:  
• Validou‐se a metodologia desenvolvida nesta  investigação, assim  como a 
sua  importância em relação a outras já existentes, porque contrariamente 
a  outras  metodologias,  habitualmente  utilizadas  para  determinação  de 
planos cromáticos na arquitectura, esta incorpora a valência das cores não 
permanentes. 












da  cidade  de  Lisboa, para  a  aplicação da nova metodologia de pla‐
neamento cromático para mobiliário urbano. No entanto, como um 
dos  objectivos  da metodologia  em  questão  é  promover  a  inclusivi‐
dade, a orientação dentro da cidade e a  identificação das suas dife‐
rentes  zonas, devemos  considerar  a extensão do planeamento  cro‐
mático aos restantes bairros de Lisboa. 
Assim,  devemos  acentuar  que,  para  cada  bairro  da  cidade,  será 
necessário proceder a um  levantamento exaustivo do meio cromáti‐
co envolvente,  semelhante ao que  foi  feito para os bairros estuda‐
dos,  para  determinação  das  suas  cores  dominantes.  Feito  esse 
levantamento, deve‐se considerar a História  e as tradições dos bair‐
ros  em  estudo,  para  se  conseguir  estabelecer  um  plano  cromático 
que   as  respeite  e,  ao mesmo  tempo,  estabeleça  um  contraste  cro‐
mático  e  de  luminosidade   com  as  cores  do meio  envolvente,  que 
deve englobar as cores não permanentes. 
Em  caso  de meios  cromáticos  envolventes muito  semelhantes,  que 
se  prestem  a  opções  cromáticas  similares,  devem  analisar‐se  as 
diferentes opções para que não existam bairros com cores  iguais ou 
muito próximas, que  possam originar confusões de identificação. 
Estas  sugestões  que  se  preconizam  para  a  Cidade   de  Lisboa,   são 













Foram,  também,  apresentados  alguns exemplos da  aplicação destas paletas 
ao mobiliário urbano dos bairros em estudo, para que se pudessem constatar 
os efeitos dessas modificações.  
Descreveram‐se,  ainda,  os  passos  dados  para  a  validação  da  metodologia 
criada assim como da proposta cromática utilizada. Na sequência dessa des‐
crição, apresentaram‐se e analisaram‐se os resultados apurados. 







































cação  cromática  aplicada  à  arquitectura  de  bairros modernos,  pareceu‐nos 
muito limitativa da criatividade dos seus projectistas. 
Outra  constatação  foi  que  o mobiliário  urbano  era  pouco  visível,  existindo 





















nosidade  aos  elementos  que  podem  obstruir  os  percursos  urbanos.  Estão 
incluídos nesse caso, todos os elementos de mobiliário urbano que, habitual‐














estudo. Em  cada um destes bairros  foi  feito um  levantamento exaustivo do 








Estes  levantamentos  conduziram  à  determinação  das  cores  dominantes  de 
cada bairro, cores essas que permitiram estabelecer um plano cromático para 
o  seu mobiliário  urbano.  Estes  planos,  diferentes  para  cada  bairro,  devem 
estabelecer um  contraste  cromático e de  luminosidade  com  as  cores domi‐
nantes do bairro e respeitar a sua História e tradições. 
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